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ASSMBLEIA DE TRANSMISSÃO DO XVI CAPÍTULO GERAL - IRMÃS DO AMOR DE DEUS 

“TRANSMITIR O QUE VIMOS, OUVIMOS E VIVEMOS” 

(Programamos esta montagem para um dia e meio ou dois dias) 

INTRODUÇÃO: Apresentamos esta proposta para a Assembleia de Transmissão do XVI 

Capitulo General. Cada Organismo Maior adaptará o conteúdo e a estrutura de acordo com 

a realidade de cada lugar. 

A. SÍMBOLOS PROPOSTOS (Pasta: símbolos propostos) 

 O cartaz do capítulo 

 No momento oportuno colocar o sonho num cartaz ou projetá-lo na tela. 

  As imagens do Espírito que são colocadas na celebração inicial e que nos 
acompanharão. 

  Um mapa mundi que indica a presença da congregação no mundo.  
B. PRIMEIRO MOMENTO: CONSTRUIR COMUNIDADE 

1.  BREVE ORAÇÃO COLOCANDO A VIDA NAS MÃOS DE DEUS.   

2. Um cântico, Salmo, a leitura do evangelho do dia, a meditação das mãos …  

3.  FAZEMOS COMUNIDADE ABRINDO O CORAÇÃO.  

4. Algumas dinâmicas que foram realizadas no Capítulo. Podemos acrescentar outras.  

 Dinâmica do rebuçado: 

Cada irmã recebe um rebuçado com o nome de outra irmã a quem deve dá-lo e 

trocar a resposta às seguintes questões: 

O que é a fraternidade para ti e como vives a missão que te foi confiada? 

Como te aproximas ou como te sentes em relação à assembleia que vamos 

celebrar? 

 Dinâmica para construir comunidades e uma pequena experiência de 

consenso: 

a) É entregue a cada irmã em cartolina, as peças de uma frase que deverão construir 

entre todas as irmãs que tenham a mesma cor de cartolina e formam a comunidade 

da assembleia. Possíveis frases (pasta Anexo 1 Frases). As irmãs constroem a frase 

e após um momento de silêncio partilham o que a frase sugere.  

b) Projeta-se o vídeo de “La Caja” seguido de um breve momento para reflexão 

pessoal. https://www.youtube.com/watch?v=w90I7HTtTjA 

Partilhar o seguinte:  

 Momentos ou frases do vídeo que foram significativos para ti. 

 Resume numa frase a mensagem deste vídeo. 

Consenso na pequena comunidade sobre a frase que resume a mensagem 

deste vídeo, para partilhar na assembleia capitular. 

c) É dado um momento de silêncio para refletir sobre como vivemos na 

nossa realidade, a celebração do XVI Capítulo Geral? Faz-se a partilha e 

chega-se a um consenso sobre as três experiências que marcaram a 

experiência do Capítulo Geral, para partilhar na assembleia.  

https://www.youtube.com/watch?v=w90I7HTtTjA


Apresenta-se o vídeo feito pela comissão de comunicação. (Vídeo 

síntese do Capítulo)  

 As irmãs que estiveram no capítulo podem partilhar na assembleia o que 

viveram.  

C. SEGUNDO MOMENTO 

1. Celebração: Os símbolos do Espírito (Anexo 2 celebração símbolos do E.S. e PPT 

símbolos E.S.) 

Propõem-se esta dinâmica para a celebração. É necessário ter em atenção cada 

lugar e cada realidade. 

 

D. APRESENTAÇÃO DA DINÃMICA CAPITULAR E TEMAS SIGNIFICATIVOS  

1. Apresenta-se o CRONOGRAMA DO CAPÍTULO e explica-se brevemente alguns dos 

momentos vividos, os temas e oradores que iluminaram esses momentos. (PPT 

Cronograma temas do Capítulo) 

 Metodologia do consenso, Irmã Covandonga Carmelita de Vedruna. 

 Três dias de retiro, nos quais contemplamos os mistérios gozosos, dolorosos, 

gloriosos e luminosos da nossa vida à luz do Magistério do Papa Francisco e da 

Palavra. Pedro Cabrera (C.F.M.) 

 Sobre investimentos sustentáveis ESG (com base em aspetos financeiros e fatores 

ambientais, sociais e de boa governança), Iker Barrón, economista. 

 Sobre o Testamento em Vida ou diretrizes antecipadas, quando a pessoa 

já não tiver a capacidade de decidir por si mesmo. José Pablo Toquero 

Peñas, advogado.  

 O discernimento e que Vida Religiosa a Igreja necessita hoje. P. Pablo Guerrero 

(S.J.) 

 As orientações da Igreja sobre a administração dos bens e o Património 

Estável. Hna. Amparo Hidalgo  

 Um momento significativo e muito expressivo foi a tarde de encontro 

com os leigos da Missão Partilhada e MSAD. Apresentaram os seguintes 

RESSONÂNCIA 

Depois da celebração, as irmãs partilham brevemente que no Capítulo houve muitos 

momentos de oração na sala capitular. Que houve também espaços repletos de símbolos que 

dispunham o coração para atender, buscar e ouvir a vontade de Deus sobre nós.  

 

RESSONÂNCIA 

Partilha-se brevemente com as irmãs que esta foi a dinâmica capitular, o diálogo e o 

consenso nas pequenas comunidades, cujas conclusões foram partilhadas na 

Assembleia, para verificar o consenso e a unidade em muitos momentos do Capítulo, 

experimentando fortemente a presença e a ação do Espírito que guia e acompanha a 

caminhada. Cada irmã tinha a palavra, cada irmã era um instrumento de Deus e em 

comunhão, Deus fazia a sua obra.  
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pontos a partir da realidade que se vive em cada lugar: Aquilo que os 

motiva, desmotiva e os desafia e também aquilo que reafirmam assim 

como as mudanças que desejam.  

2. APRESENTAÇÃO DA MEMÓRIA DO SEXÉNIO 

  Somos convidadas a acolher a terra sagrada da vida congregacional 

recolhida na Memória do Sexénio, a olhar com o olhar de Deus para sua 

passagem e sua ação em todas as ações realizadas e uma vida envolta em 

fidelidade e tentativas.  

 Escutamos o Cântico “Dame Señor tu mirada” 

https://www.youtube.com/watch?v=3l_q1Ib0T20 

 A irmã facilitadora (a palavra facilitadora foi um dos termos utilizados no 

capítulo para designar as irmãs que animavam as dinâmicas) explica estes 

três pontos como conteúdo geral da memória do sexénio: Foram apresentados 

os seguintes pontos da memória:  

  O caminho percorrido, que passam a ser as ações de animação e 

acompanhamento do Governo Geral. 

  O estado de vida da Congregação, uma breve análise da 

experiência das orientações capitulares do capítulo anterior. 

  Projeção de Futuro para dar vigor às irmãs, comunidades e missão 

evangelizadora do Carisma Congregacional. 

 Partilhamos dois aspetos: 

  Alguns slides nos quais são recolhidos os dados estatísticos da 

memória do sexénio sobre a realidade congregacional (Aqui 

pode-se apresentar a realidade congregacional e a 

especificidade do Organismo Maior) (PPT olhar da realidade)  

 TEXTO BÍBLICO: Lê-se e reza-se com o texto de Dt 7,6-9 e 

dá-se um pequeno momento de silêncio orante. 

Tu és um povo consagrado ao SENHOR, teu Deus. Na verdade, o 

SENHOR, teu Deus, escolheu-te para seres para Ele um povo 

particular entre todos os povos que há sobre a face da terra.» 

Eleição de Israel - «Não foi por serdes mais numerosos que outros 

povos que o SENHOR se agradou de vós e vos escolheu; vós até 

éreis o mais pequeno de todos os povos. Porque o SENHOR vos 

ama e é fiel ao juramento que fez a vossos pais, por isso, é que, 

com mão forte, vos tirou e vos salvou da casa da servidão, da mão 

do faraó, rei do Egipto. Reconhece, pois, que o SENHOR, teu Deus, 

é que é Deus, o Deus fiel, que mantém a aliança e a bondade para 

com os que o amam e observam os seus mandamentos até à 

milésima geração. 

 

 Segue-se uma síntese da projeção de futuro que se propõe na memória do 

sexénio e, opcionalmente, cada Organismo Maior apresenta os desafios 

apresentados na assembleia capitular sobre a sua Província ou Vice-Província. 

(PPT Projeção do futuro, desafios)   

https://www.youtube.com/watch?v=3l_q1Ib0T20


 Dar tempo nas pequenas comunidades para fazer comentários ou ressonâncias 

sobre o que foi apresentado, ou se houver tempo esta dinâmica pode ser feita 

nas comunidades de discernimento. 

 Em pequenas comunidades, dá-se tempo para partilhar ressonâncias de 

algumas questões QUE TÊM A VER COM A METODOLOGIA DE RIE   

a) a) Reconhecer três características da realidade congregacional 

apresentadas nestes slides, expressas em emoções, desejos, 

esperanças...  

b)  Interpretar, a partir do texto do Deuteronómio, quais são as 

chaves ou a forma que Deus nos oferece. (o pequeno, amor, 

obediência …)  

c)  Escolha três desafios para colocar em prática, como resposta à 

vontade de Deus para a Congregação.  

E. DOCUMENTO CAPITULAR 

1. Como nasceu e o seu conteúdo (PPT de apresentação do Livro Capitular) 

2. O SONHO 

Nasce da reflexão pessoal com uma carta que nos coloca em contato com a nossa 

própria realidade e ao mesmo tempo convida-nos a levantar voo e sonhar com o 

nosso ser no futuro. Esta reflexão pessoal é partilhada nas comunidades e chega-se 

a um consenso em cada um dos pontos, dando uma atenção especial ao que 

sonhamos para a Congregação daqui a seis anos. 

Vamos realizar essa mesma experiencia: 

 

  Entrega-se a cada irmã a ficha: O MEU SONHO (Anexo 3 o Meu sonho) 

 Partilhar em pequenas comunidades e chegar a um consenso sobre 

o sonho, que se comunica à assembleia.  

  A seguir é apresentado o sonho compilado no Documento do 

Capítulo (póster ou tela)  

 Dá-se um tempo de silêncio para se fazer pequenas ressonâncias.  

  Para realizar o sonho é importante deixar de lado o lastro, integrar o 

aprendido, redescobrir onde está a nossa energia e levar as decisões 

capitulares a bom termo.  

3. Entregar o livro do capítulo num ato simples e comemorativo. Se 

possível, chamar a cada irmã pelo seu próprio nome ou outra dinâmica, 

dependendo da época e da evolução da assembleia de acordo com a 

realidade de cada lugar. Na entrega do documento seria bom fazer-se 

esta introdução da apresentação do Livro do Capítulo e utilizar a fórmula 

que está em negrito para entregar o documento às irmãs:  

4. Para o momento de entregar o livro do capítulo: 

Temos nas mãos o livro do Capítulo, um pequeno tesouro que esconde a 

experiência vivida no XVI Capítulo Geral e nos oferece, em palavras 

simples, o Sonho de Deus. Ler algo sobre o que a Irmã Mercedes, 

Superiora Geral, nos diz: 

Celebramos o XVI Capítulo Geral com o tema: “Ao do sopro do Espírito 

proclamamos o Evangelho”. O Capítulo foi um tempo de busca comum, 
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de contemplação do presente e de reconhecimento da passagem de 

Deus, e de projeção para o futuro com a esperança depositada no 

Senhor. Ouso definir a experiência do Capítulo como uma experiência de 

forte fraternidade, de profunda comunhão, de verdadeiro discernimento 

e busca da verdade, de amor recebido e doado, de vida tornada 

pormenores, de interculturalidade fortalecida, de oração partilhada, de 

fé e de alegria. O Espírito Santo esteve presente entre nós e o Seu amor 

nos iluminou e nos estimulou na busca do Sonho de Deus para a 

Congregação. Sentimos a presença de toda a Família “Amor de Deus” e 

na unidade, Irmãs e Leigos, apreciamos o descobrir que o Carisma nos 

une profundamente. Sentimos viva a presença do Padre Fundador e o 

seu chamamento para nos constituir como Congregação que se dirige 

aos irmãos, especialmente aos mais vulneráveis, favoritos do Senhor. 

Tudo nos levou a cantar, com a Mãe, o Magnificat.  

Cada irmã é chamada pelo nome e recebe o Livro do Capítulo 

Esta ou outra frase é dita: "Colocamo-lo nas tuas mãos”. 

Fazer um tempo de adoração no qual se convida as irmãs a ler o sonho e as linhas 

de ação diante do Senhor e fazer silêncio para os acolher como o Seu querer na 

nossa vida, mantendo um diálogo sereno com Jesus Eucaristia. 

 

5.  Depois da adoração, é partilhado com a pequena comunidade o que 

significa para mim acolher a vida oferecida pelo XVI Capítulo Geral 

contida neste livro. 

3.  Os Acordos do Capítulo são apresentados a partir do Livro do Capítulo.  

E. CELEBRAÇÃO FINAL  

Celebração dos dons do Espírito (Anexo 4 pasta: Oração dons do Espírito)  

 

 

RESSONÂNCIA 

Antes ou depois do tempo de adoração, partilha-se com as irmãs que os momentos de adoração 

ao Santíssimo Sacramento têm sido espaços privilegiados de encontro pessoal e comunitário 

com o Senhor, onde cada uma de nós sentiu de maneira privilegiada a Sua presença, a Sua ação 

e a Sua Palavra. Espaços em que Deus se torna luz, sossego e calma. Espaços nos quais tudo 

encontra o seu lugar e a vida flui. O Deus connosco, que se torna palpável no pão partido e 

repartido, foi uma experiência fundante e fundamental na vida capitular. 

 


